
O Brasil registrou a abertura de mais de 4,1 milhões de pequenos negócios em 2024, alta superior a
10%, segundo levantamento do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae)
com base no Cadastro Nacional das Pessoas Jurídicas (CNPJ) da Receita Federal. Nesse cenário de
crescimento, a escolha da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) ganha relevância:
é ela que enquadra a empresa nos regimes tributários, define alíquotas e permite (ou restringe) a
emissão de notas e a prestação de determinados serviços.

A definição de uma CNAE inadequada expõe o empresário a três riscos principais: tributação
incorreta, incluindo impedimento de optar pelo Simples Nacional, multas e fiscalizações mais
frequentes, além de barreiras para participar de contratos ou licitações que exigem enquadramento
específico.

Uma escolha correta da classificação impacta no enquadramento tributário e na carga de impostos
da empresa. A atividade certa pode levar a alíquotas menores ou à aplicação do Fator R, que reduz a
contribuição de 15,5% para 6%. Já manter várias CNAEs pode aumentar custos operacionais,
licenças e obrigações acessórias, sem necessariamente ampliar oportunidades comerciais.

Confira a notícia completa no link abaixo.
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Escolher a CNAE adequada é decisivo para a
saúde tributária da empresa

Para a matéria na íntegra: Clique Aqui

30 de Junho de 2025 – Fonte: Terra Notícias

Quase 20% das empresas com Score PJ acima de 700 pontos, consideradas de baixo risco de
inadimplência, apresentam probabilidade de encerrar atividades em até um ano, segundo análise
cruzada do novo Score PJ 4.0 com o Índice de Longevidade; a inadimplência potencial associada a
essas empresas pode ultrapassar R$ 195 milhões.

O Score PJ 4.0 inclui variáveis adicionais, como o Score PF 4.0 dos sócios e dados do Cadastro
Positivo de Telecomunicações e Utilities, enquanto o Índice de Longevidade estima a probabilidade
de encerramento de atividades nos próximos 12 meses. O levantamento mostra que 28% das
empresas com score abaixo de 400 apresentam baixa longevidade, reforçando a relação entre
pontuação baixa, maior inadimplência e risco de fechamento precoce.

Score PJ elevado nem sempre garante
longevidade, aponta dados da Serasa Experian

https://www.canva.com/link?target=https%3A%2F%2Fwww.terra.com.br%2Fnoticias%2Ferro-na-escolha-da-cnae-pode-comprometer-a-empresa%2Cf43309b1bae3ba254045d80e75694156yblfnhw6.html&design=DAGr8Q3eeOY&utl=h7e0f2c9db7&accessRole=viewer&linkSource=document
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Para o diretor de Serviços de Crédito da Serasa Experian, conhecer a capacidade de pagamento
continua importante, mas entender se a empresa permanecerá ativa é decisivo para definir prazos e
condições de venda: para empresas com pontuação alta e baixa longevidade é recomendado prazos
curtos, enquanto aquelas com projeções melhores comportam condições mais flexíveis. Os dados
sugerem que a gestão de riscos deve ir além dos indicadores tradicionais, combinando métricas de
crédito e de longevidade para prevenir perdas.

Confira a notícia completa no link abaixo.
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27 de Junho de 2025 – Fonte: Carta Capital

A nova modalidade do Pix, lançada pelo Banco Central (BC) em 16 de junho de 2025, permite que
pessoas e empresas programem cobranças recorrentes previamente autorizadas, sendo essa
funcionalidade inspirada em débitos automáticos, mas com liquidação instantânea. O BC destaca
que o Pix já movimentou mais de R$ 60 trilhões em pouco mais de quatro anos, criando escala para
introduzir um novo recurso e atender áreas como educação, saúde, assinaturas e demais serviços
periódicos.

Segundo a reportagem, especialistas veem cinco ganhos centrais para as empresas: transações em
tempo real, ou seja, 24 h por dia, redução de erros ao substituir tarefas manuais, reforço da
segurança por camadas de autenticação e criptografia do BC, conciliação bancária automatizada e
maior previsibilidade de fluxo de caixa, já que a data de débito passa a ser conhecida de antemão.

Além desses pontos, o Pix Automático pode ser ajustado à realidade de negócios de diferentes
portes, ajudando a diminuir inadimplência e a otimizar o controle de caixa, sem exigir boletos ou
confirmações mensais.

Confira a notícia completa no link abaixo.

Pix Automático amplia pagamentos recorrentes
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30 de Junho de 2025 – Fonte: Carta Capital

https://www.canva.com/link?target=https%3A%2F%2Fwww.cartacapital.com.br%2Fdo-micro-ao-macro%2Fempresas-com-alto-risco-de-encerrar-atividades-podem-gerar-perdas-de-ate-r-195-milhoes-mostra-serasa-experian%2F&design=DAGr8Q3eeOY&utl=h7e0f2c9db7&accessRole=viewer&linkSource=document
https://www.canva.com/link?target=https%3A%2F%2Fwww.cartacapital.com.br%2Fdo-micro-ao-macro%2Fveja-cinco-beneficios-que-o-pix-automatico-traz-para-as-empresas%2F&design=DAGr8Q3eeOY&utl=h7e0f2c9db7&accessRole=viewer&linkSource=document

